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	Aos meus pais, meus pilares.

	À minha querida vó Bia, minha maior fã 


Capítulo I

	— Roxanne Bur... Bournier – chamou a voz pelo autofalante e uma jovem se levantou,  sua aparência era comum, exceto pelos cabelos roxos. Ao compará-la com os outros jovens que aguardavam no corredor, parecia bem tranquila. A maioria tentava manter a postura o mais ereta que conseguiam ao mesmo tempo em que apertavam os dedos, mordiam a boca e deixavam-se levar por outras manias em uma tentativa de aliviar o nervosismo. Era visível a diferença entre aqueles que gostariam de estar ali, aqueles que temiam tudo aquilo e outros, como Roxanne, que aceitaram há muito tempo a sua falta de escolha. Ela atravessou o corredor em passo firme, ignorando os olhares nervosos, e entrou pela porta metálica ao fim.

	— Bom dia, senhorita Bournier – cumprimentou um senhor ao canto de uma banca com mais quatro superiores. Cinco das sete pessoas mais poderosas do mundo estavam ali, como de costume. Era tradição que os líderes conhecessem os novos cadetes, mas, como medida de segurança, os Sete nunca ficavam no mesmo lugar. Então a banca era formada por cinco painéis eletrônicos que permitiam a comunicação com os líderes sem ameaçar a segurança deles. – Faremos apenas algumas perguntas para conhecê-la e confirmarmos nossa decisão sobre o seu pelotão. Você pode não entender o motivo das perguntas, mas fique tranquila, temos nossas razões.

	Cabelo curto e grisalho penteado de lado como se tentasse esconder uma calvície. Pele branca como a de uma pessoa que raramente vê o lado de fora de um escritório, seus traços foram enrijecidos pelo tempo, mas possuía um sorriso caloroso – o chamam de Número 1. Logo ao lado, uma mulher de cabelos brancos, presos em um coque alto. Não parecia ser muito mais jovem do que seu colega, mas era difícil olhar para as rugas quando havia um par de olhos azuis tão penetrantes – era a favorita de Roxanne. Gostava de prestar atenção em sua postura e em suas expressões sempre ilegíveis. Nunca conseguira decifrar o que Número 3 estava pensando ou sentindo. 

	Roxanne sabia que eles se sentavam em ordem, então Número 2 estava ausente. Ao se tornar um dos Sete, a pessoa passa a ser chamada por um número de um a sete, definido pela idade de todos – nenhum possuía mais poder do que o outro.

	Ao lado de Número 3, estava Número 4, uma mulher um pouco rechonchuda de cabelos ruivos e a expressão mais doce de todos. Ao fim, estava Número 6, o mais jovem dos cinco presentes. Olhos puxados, caraterísticos do antigo povo asiático, cabelos raspados, indicando que ainda não perdera o costume do exército, mas já deveria estar na casa dos 30 anos. Roxanne o reconhecia por ser o mais calado, sempre observando e absorvendo tudo o que podia. Ela pôde sentir cada célula do seu corpo sendo analisada e julgada sem que ele expressasse qualquer reação – ninguém se torna um dos Sete por acaso.

	— Comece nos falando sobre você – disse Número 5, um homem negro e robusto. Era o mais famoso dos Sete, graças à sua beleza combinada a uma inteligência assustadora. Não era muito mais velho do que Número 6 e possuía um estoque de charme infinito, fazendo com que todos gostassem dele e o principal, fazendo com que todos confiassem tudo a ele. Roxanne conseguiu entender, sentia que podia contar qualquer coisa a ele, sobre sua família, sobre seus hobbies, seus gostos, sobre o garoto por quem se apaixonou na 4ª série.

	— Meu nome é Roxanne Bournier... – começou a jovem sem jeito. – Mas meus amigos me chamam de Roxy.

	Uma veia saltando na testa de Número 6 fez Roxanne perceber a irrelevância de sua informação, mas Número 5 continuava sorrindo, incentivando-a silenciosamente. Estavam trabalhando, Roxanne não poderia se esquecer disso.

	— Tenho 18 anos e sou a segunda de três filhas. Estou aqui, pois a lei define que toda família mande um de seus filhos ao exército – disse Roxanne formalmente, não tinha vontade de estar ali e não havia motivos para esconder, eles já deveriam ter percebido. Desde a criação das novas leis, todas as famílias são obrigadas a terem, no mínimo, três filhos para ajudar a aumentar a população novamente. A família só era isenta dessa lei quando havia riscos para a mãe ou para os filhos. 

	Roxanne tinha duas irmãs: a mais velha, de 20 anos, sofria de problemas respiratórios e a mais nova, de 12 anos, era jovem demais para se alistar. Roxanne sabia que ela era a melhor opção, suas irmãs não durariam muito em batalhas sangrentas. Desde que se mantivesse viva, não haveria necessidade de uma de suas irmãs a substituir no exército. Essa era outra lei: se o filho alistado morrer, a família deverá enviar outro. Mas se o segundo morrer, a família ficaria isenta. Número 1 limpou a garganta rapidamente, esperando que Roxanne continuasse, mas ela não via razão para isso, eles sabiam tudo sobre ela.

	— A senhorita obteve algumas notas altas nos testes, – disse Número 4 analisando alguns papéis – mas sua escola relatou que você tinha problemas com a matéria de História. Não se interessa pelo assunto?

	— Para ser sincera, sempre achei difícil de acreditar que a humanidade pudesse cometer tantos erros absurdos.

	— Ao menos nos serviram de lição, afinal, se você colocar a mão no fogo uma vez, se lembrará pelo resto de sua vida que não deve colocá-la novamente – disse Número 6.

	— E me lembrarei do quanto fui burra em ter colocado – disse Roxanne e a veia apareceu novamente na testa de Número 6. – Peço perdão, senhor, se não concordo. Mas, para mim, tudo é uma lembrança do talento da humanidade em cometer erros. Estudamos a história desde muitos anos antes da Invasão e os erros não melhoraram com o tempo. Então sempre tive certa dificuldade para entender o porquê disso.

	— Sua opinião é... Interessante – disse Número 5 sorrindo, mas Roxanne podia senti-lo analisando cada movimento seu. – Não estamos aqui para mudá-la, querida, mas seria interessante se tentasse ter um olhar diferente.

	— Já que o assunto é história... – começou Número 4 visivelmente desconfortável. – Conte-nos o que sabe sobre a Invasão. Pode resumir como achar melhor.

	— Os países estavam focados no programa de colonização de um planeta semelhante à Terra – disse Roxanne, agradecida por Número 4 ter finalizado a discussão. – Os livros dizem que o clima era de união e esperança. Sempre que uma nova tripulação saía da Terra ou chegava a salvo em seu destino, o mundo entrava em festa. Os olhos de todos estavam nessa “nova Terra” e não perceberam a aproximação dos Invasores até que fosse tarde demais. Vieram rápido e vieram com força. A maioria não teve a mínima chance e a população começou a ser exterminada rapidamente. 

	“Estavam em todos os lugares, mas o oriente foi o mais afetado. Alguns países, como o Japão, priorizaram a evacuação da população, enquanto outros, como a Rússia, investiram no confronto direto. Quando países como França e Inglaterra começaram a evacuar para as Américas, o mundo perdeu as esperanças e medidas extremas foram tomadas. Armas nucleares foram utilizadas na Mongólia, país onde os Invasores atacaram primeiro. A decisão foi tomada pela maioria dos governantes, mas não por todos, o que gerou conflitos internos, atrasando o lançamento da segunda bomba. 

	“Entretanto, ela não foi necessária, pois os Invasores recuaram e os sobreviventes tiveram a chance de se reorganizar. Foram 12 dias de conflito, mas os que vieram foram piores. Fome e doenças atingiram a grande maioria dos sobreviventes, poucos que adoeceram sobreviveram, pois não havia recursos suficientes, o mundo não estava preparado. E... Bom... Foi isso.”

	— Ataques menores continuaram e os sobreviventes tiveram que combater a falta de recursos, a doença e os Invasores ao mesmo tempo – continuou Número 5. – Menos de 1% da população mundial estava viva depois de um ano do primeiro conflito, mas conseguimos nos manter e nos tornamos um só país. Novas leis e novas medidas foram criadas para garantir que a raça humana sobreviva e pudemos começar a prosperar. Nós temos algo que impede os Invasores de se tornarem agressivos como antes: a bomba atômica. Eles querem um mundo habitável, podemos não sobreviver, mas podemos frustrar o trabalho deles e eles sabem muito bem disso.

	— Morrer atirando... – disse Roxanne baixinho por impulso e Número 5 sorriu.

	— Pode não gostar de História, senhorita Bournier, mas não pode negar que saber o que acabou de nos contar é necessário. Mesmo resumidamente, você se lembra de detalhes importantes – disse Número 5 com um sorriso vitorioso.

	— Muito bem... – disse Número 4 calmamente, Roxanne sentia que ela queria evitar que a discussão voltasse. – Chame a Major, por favor.

	Número 3 pegou um aparelho em cima de sua mesa e apertou alguns botões.

	— Ficamos felizes em informar que a senhorita foi designada a um tipo diferente de unidade – disse Número 1. – Não irá a um pelotão, a senhorita foi designada a um esquadrão de tarefas especiais.

	No mesmo instante, a porta se abriu e uma jovem sorridente entrou. Não parecia ser muito mais velha do que Roxanne, possuía um cabelo castanho que terminava acima dos ombros e olhos amendoados. Estava com o uniforme oficial de patente alta, com várias medalhas e pingentes.

	— Major, esta é o seu mais novo integrante, Soldado Roxanne Bournier – apresentou Número 1 e Roxanne imediatamente se pôs de pé. Já ouvira falar dos esquadrões especiais do exército, mas não sobre um major liderar um deles.

	— Assustaram você? – disse a Major sorrindo e se virou aos líderes. – Vão acabar traumatizando meus soldados.

	— Estão dispensadas – disse Número 3 com sua expressão indiferente, como sempre.

	— Pronta para a caminhada da vergonha? – perguntou a Major guiando Roxanne à porta. Apenas quando saíram, a garota entendeu o que ela quis dizer. Todos que aguardavam olhavam para elas sem ao menos tentar disfarçar, ou talvez não conseguissem. Quando se afastaram, pôde ouvir os cochichos nervosos começarem, entre eles: “aquela era a Major?”. Considerando que a maioria ali sabia quem a Major era, Roxanne começou a se questionar se deveria ter estudado mais História durante sua vida.

	— Vá até a recepção e lhe informarão aonde você deve ir para buscar seu uniforme e quem irá lhe mostrar seu dormitório. Você deverá se apresentar no refeitório para o café da manhã até às sete horas, pronta para treinar. Aconselho que não se atrase – disse a Major com uma formalidade repentina, fazendo com que Roxanne instintivamente preparasse uma continência. – Dispensada.


Capítulo II

	Roxanne encarava suas botas novas, sentada em sua cama. Ainda faltavam 20 minutos para as sete da manhã e estava pronta há uma hora. Passara boa parte da noite fitando o teto e a situação não mudara muito agora que amanhecera. Sentia tanta coisa ao mesmo tempo, que não sabia lidar com tudo de uma vez.

	Sentia raiva por ser obrigada a passar por tudo isso, saudade da família que nunca deixara antes, uma mistura de nervosismo e ansiedade por não saber o que lhe aguardava nesse primeiro dia – e nos próximos. E, lá no fundo, abafado por tantos outros sentimentos, Roxanne sentia medo. Estava no exército agora, isso significava que enfrentaria Invasores algum dia – e estar em um esquadrão especial não seria menos mortal do que a linha de frente.

	Seu quarto era maior do que imaginara, sua cama era simples, de solteiro, mas mais confortável do que a que possuía em casa. Pela janela podia ver um grande campo de grama verde bem aparada – estava no primeiro andar. Tinha até seu próprio banheiro e se perguntou se todos os soldados recebiam o mesmo luxo ou se era algo destinado aos esquadrões. Isso não a encorajou muito – talvez o conforto fosse proporcional ao risco que corria em suas missões. Roxanne sabia que os soldados comuns eram chamados apenas em confrontos diretos. Eles deveriam evacuar cidades e batalhar na linha de frente, se o ataque chegasse a isso. Os esquadrões, por outro lado, agiam debaixo dos panos. Dificilmente Roxanne ouvia falar deles, não que fossem secretos, apenas não se fazia tanta publicidade. 

	Roxanne encheu seu pequeno armário na noite anterior com os diferentes uniformes que recebera. Possuía agora dois uniformes para treino: uma calça preta, outra marrom, duas regatas brancas e uma jaqueta grossa com Esquadrão X escrito nas costas. Havia o uniforme para operações de nível A: uma pesada roupa metálica preta de corpo inteiro e um capacete do mesmo material. Do fundo do coração, Roxanne desejou que não tivesse que utilizar esse uniforme tão cedo – nunca utilizar seria uma opção ainda melhor. 

	O uniforme de operações de nível B era muito mais leve: uma calça simples camuflada, uma regata branca, um cinto com compartimentos vazios e algo parecido com uma blusa de frio com gorro, mas de um tecido diferente, era térmica e ao mesmo tempo muito resistente – Roxanne arriscaria dizer que era à prova de balas. O uniforme de operações de nível C era uma versão reforçada e mais quente do anterior – talvez para operações em lugares com temperaturas baixas, considerando que a calça era de um tipo diferente de camuflado, com tons de branco e cinza. Roxanne também recebera três pares de botas: uma comum, outra de metal e a terceira, para neve.

	Decidiu sair antes do horário – melhor chegar cedo que atrasada. Seu quarto era logo no fim de um longo corredor, perto das escadas. No térreo, percebeu que não se lembrava de como chegar ao refeitório. Havia tantas portas, tantas bifurcações que Roxanne não conseguira nem começar a andar.

	— Bom dia – cumprimentou uma garota formalmente, mas com um sorriso doce. Seu cabelo possuía um tom ruivo alaranjado. Era a oportunidade que precisava. Roxanne manteve uma distância segura e a seguiu como se já pretendesse ir por aquele caminho, torcendo para que fosse o certo. Tentava memorizar cada quadro, cada janela, cada detalhe no meio do caminho caso precisasse fazê-lo de novo, tanto para o dia seguinte, quanto para voltar, caso estivesse indo a um lugar diferente, mas uma grande porta automática acalmou os temores de Roxanne, era o refeitório.

	Ele não era muito grande, mas comportava várias mesas e uma longa pista de comida. Roxanne contou oito pessoas aguardando a pista abrir então olhou o relógio: seis horas e 58 minutos. Como todos estavam ali, se juntou à fila.

	— Me desculpe, mas não me lembro de ver você por aqui antes. Veio da seleção de ontem? – perguntou a garota ruiva pegando uma bandeja com um prato, mantendo os olhos acinzentados fixos na pista. Roxanne a imitou ao responder positivamente. – Não se preocupe, o primeiro dia é muito tranquilo, a menos que você tenha ficado com o capitão Narrow, ele pode ser bem... Cruel, mas você sempre pode contar com seu esquadrão para não ficar sozinha.

	Os compartimentos da pista se abriram e imediatamente todos começaram a “caçar” sua comida. A garota ruiva estava tão concentrada que Roxanne sentiu que era melhor fazer o mesmo e entendera o comportamento de todo mundo. 

	Todas as frutas estavam com uma aparência boa, o problema estava na carne. Roxanne não conseguia nem ao menos decifrar se era carne vermelha ou branca. Todos tentavam pegar o melhor pedaço e pôde entender porque chegaram tão cedo – com o tempo, apenas pedaços ruins iam ficando. Roxanne pegava sempre a mesma quantidade de comida que a garota ruiva – e era uma quantidade bem generosa. Quando um grupo grande chegou junto ao refeitório, houve uma briga silenciosa para chegar primeiro à pista.

	Ao terminar de pegar sua comida, havia uma porção variada de frutas, dois ovos cozidos, um pedaço consideravelmente bonito da carne estranha e um copo de algo que parecia iogurte amarelo. Roxanne seguia lentamente a garota ruiva, na esperança de que ela a chamasse para dividir uma mesa.

	— Novata! – gritou uma voz feminina atrás de Roxanne. – Sente aqui!

	Todos olharam para Roxanne, que apertou sua bandeja com força, torcendo para manter a postura naquele momento. Havia duas garotas sentadas em uma mesa só para elas. A que gritara sorria enquanto amarrava seu cabelo castanho liso, a outra analisava cuidadosamente a carne que escolhera. Roxanne olhou para a garota ruiva que sorria, incentivando-a e decidiu se sentar.

	— Tem gosto de frango, – comentou a segunda garota, seu cabelo loiro parecia ter sido trançado às pressas – mas encontrei espinhos, então pode ser peixe.

	— Bem-vinda, – disse a primeira garota – meu nome é Catherine, mas me chame de Cat. Essa daqui, que está entretida demais com a comida para ser sociável, é a Maya.

	— Desculpe – pediu Maya deixando de dar atenção à carne, seus olhos eram azuis acinzentados.

	— Gente, o que é essa carne? – disse um garoto sentando-se afobado. – Horácio nem conseguia colocar a bendita no prato. Se eu soubesse que teríamos que matar para poder comer, teria vindo preparado... E eu não conheço você.

	Roxanne travou com o fim inesperado da história.

	— Poderia mostrar educação e se apresentar – disse Cat se divertindo.

	— Pode me chamar de Max, guarde um lugar para mim na fila e seremos melhores amigos – disse Max balançando o garfo e virou-se para Maya. – Conseguiu decifrar o que é isso?

	— Carne humana – disse Maya mastigando lentamente e Cat soltou uma exclamação de nojo.

	— Pode ser daqueles bichos que matamos tanto – disse Max e Cat ficou ainda mais horrorizada, enquanto Maya ria. – Pense bem, tanta carne extraterrestre por aí, sendo desperdiçada.

	— Vou virar vegetariana... – disse Cat olhando para a comida e de repente, Roxanne partilhou do mesmo desejo. – Quando vai nos dizer o seu nome?

	— Desculpe... Meu nome é Roxanne.

	— Roxy! – exclamou Max. – Diga-me, Roxy, porque sua carne parece bem melhor do que a minha?

	— Porque ela não tem problemas em acordar cedo, Max – respondeu Cat.

	— Isso não é justo, todos os novatos chegam tarde e pegam as piores carnes – reclamou Max. – E vocês deveriam ter pegado uma para mim, cadê a amizade? Cadê o amor?

	— Acho que foi sorte – disse Roxanne e de repente se deu conta de uma coisa. – Como soube que eu era do seu esquadrão?

	— Sua jaqueta, – respondeu Cat e Roxanne percebeu que era uma das poucas que estava vestindo e que muitos olhavam para ela – a maioria dos novatos utilizam ela todos os dias, pelo menos fica mais fácil diferenciá-los.

	Roxanne não era a única novata, mas era de longe a mais vigiada.

	— Não se preocupe, – disse Cat – o Esquadrão X sempre chama mais atenção.

	— Porque nós somos os melhores – disse Max cantarolando.

	— Porque somos os únicos comandados pela Major, enquanto todos os outros são comandados por um capitão – esclareceu Maya, sorrindo de repente e cutucou Cat.

	Roxanne deixou de ser o foco das atenções, todos os olhares se direcionaram aos dois que acabaram de entrar. O mais novo sorria acenando para a mesa da garota ruiva, um sorriso de lado, sedutor. Seu cabelo era raspado como de padrão e seus olhos verdes se contrastavam com a roupa escura. O mais velho deveria estar próximo dos 30 anos, tinha olhos escuros, cabelo bem raspado, estrutura forte e postura de autoridade, mesmo com uma expressão calorosa. Ambos caminharam até a mesa da garota ruiva e se sentaram. O mais velho se virou e sorriu.

	— Bom dia, Major! – disse com uma voz grossa e todos se atentaram à jovem que entrara no refeitório.

	— Bom dia, capitão Baptiste – respondeu a Major sorrindo, caminhando em direção à mesa de Roxanne. – Começou o treinamento cedo hoje.

	A Major parou ao lado da mesa olhando para cada um de seu esquadrão, mas não se sentou.

	— Bom dia, meus pequenos pupilos! – disse a Major animada e em um piscar de olhos, assumiu uma postura séria. – Escovem os dentes e vamos começar.

	 


Capítulo III

	 

	— Não curve a coluna, Bournier – ordenou a Major. O Esquadrão X estava correndo nas esteiras há quase dez minutos. Roxanne achou que aguentaria tranquilamente os 30 minutos de aquecimento até aumentarem a velocidade. Aos dois minutos, o cansaço bateu forte. Aos cinco, tudo se tornou insuportável, mal conseguia se manter consciente, muito menos com a coluna reta. – Tudo bem, diminua a velocidade aos poucos, Bournier.

	Roxanne diminuiu a velocidade conforme a Major também diminuía. Ao sair da esteira, a Major não a deixou se sentar, disse para continuar se movimentando e que logo começaria a se sentir melhor.

	— Vocês já conhecem a rotina de segunda-feira – disse a Major para o resto do esquadrão. – Voltarei para conferir vocês, então nem pensem em fazer outra coisa. Principalmente você, Max.

	Max apenas grunhiu baixo, desapontado. A Major guiou Roxanne até uma grande sala próxima. Suas paredes eram cobertas por círculos de metal, pouco menores do que a mão aberta de Roxanne. Ela finalmente pôde se sentar no chão, enquanto a Major entrava na sala de controle ao lado. Roxanne ainda estava exausta e tonta, mas aos poucos, foi se sentindo melhor. O primeiro dia deveria ser menos puxado e se perguntava o motivo de ter que começar com tantos exercícios.

	— Está melhor? – perguntou a Major saindo da sala e Roxanne concordou com a cabeça. Não fazia ideia de quanto tempo ficara ali sozinha, mas estava menos cansada. Encharcada de suor, mas menos cansada. – A melhor maneira de fazer alguém se dedicar a um treinamento, é fazê-lo entender o porquê de fazer isso.

	A Major se sentou ao lado de Roxanne e lhe entregou um pouco de água.

	— Você verá que raramente uma missão sai como planejado e devemos estar preparados para tudo. Se formos atacados e perdermos nosso transporte, teremos que caminhar por oito, doze horas direto, pois não podemos ficar expostos. E se algo pior acontecer, você deverá ser capaz de correr o mais rápido que puder por um tempo impossível de prever. – A Major olhou seriamente nos olhos de Roxanne. – Passamos muito tempo com nossos companheiros, criamos laços inevitáveis. Muitos acabam morrendo por causa desses laços. Pense no seu esquadrão e imagine o caos de uma batalha, uma ordem de retirada imediata. Vocês precisam correr rapidamente para fora dali, mas imagine que Max, por exemplo, não aguente. Você acha que Maya ou Catherine irão seguir sem ele? Isso é muito perigoso. É aí que sofremos mais perdas e meu trabalho é garantir que ninguém morra por isso.

	Roxanne se sentiu mal por ter aguentado tão pouco. Ela com certeza teria ficado para trás.

	— Além de resistência, reflexos são importantes para sobrevivência – disse a Major se levantando e Roxanne a imitou. – Por isso estamos aqui. Colocarei no nível mais fácil, então espero que dê conta.

	Roxanne se sentiu pior ainda, transmitia fraqueza e começou a se questionar se o seu lugar era realmente no Esquadrão X. A Major entrou na sala de controle e sua voz ecoou pela sala de treinamento.

	— A cada cinco segundos, uma bola será lançada por um canhão de alguma parede. Você deverá desviar, então preste muita atenção. As bolas serão rápidas e doloridas. Começaremos depois do terceiro sinal.

	Roxanne tentou se preparar enquanto aguardava, mas não adiantou. A bola veio rápido demais e lhe atingiu no ombro. Cinco segundos depois, outra lhe atingiu a perna. Cinco segundos não era tempo o bastante para se recuperar da dor, então a lógica era: não ser atingida. A primeira bola a ser desviada fora a sexta, não tinha muitas chances se a bola viesse de trás então girava lentamente o corpo enquanto contava os segundos, mas era inevitável: uma parte da parede sempre estará em suas costas.

	Um barulho começou a lhe intrigar – ele acontecia sempre antes do lançamento. Então conseguiu detectar sua origem: o canhão se abria no quarto segundo para poder lançar a bola, revelando de onde ela viria. Não era muito tempo, mas se conseguisse identificar de qual parede vinha o barulho, já teria mais chances de desviar da bola – e funcionou. Roxanne parou de ser atingida e quando estava começando a se divertir, as bolas pararam.

	— Muito bem! – disse a Major saindo da sala, sorrindo. – Cat percebeu o padrão depois da sexta bola e você percebeu depois da décima! Mas não se preocupe, Max percebeu apenas depois da décima quinta e Maya nem chegou a perceber. A garota tem reflexos bons, pelo menos: desviou de quase todas sem perceber o padrão.

	“Vou deixar um pouco mais difícil e você ficará aqui por alguns minutos enquanto dou uma olhada no resto da equipe – informou a Major. – As bolas virão a cada quatro segundos dessa vez. Quando acabar, você terá uma pausa de dez minutos, mas depois a quero de volta à esteira. Com uma velocidade menor, prometo.”

	Roxanne fez exercícios aeróbicos até às dez horas da manhã, quando fizeram uma pausa para comer. Depois, fizeram exercícios de musculação e Roxanne ganhou uma hora extra de esteira enquanto o resto do esquadrão treinava na sala das bolas. Não saíram da ala de treinamento até a hora do almoço.

	— A Major estava cruel hoje, – disse Maya mexendo o braço dolorido enquanto aguardava a pista de comida abrir para o almoço, o Esquadrão X era o primeiro da fila – pelo menos dispensou a gente mais cedo para pegarmos lugares aqui.

	— Minhas dores doem... – reclamou Max mal conseguindo segurar o prato.

	— Pelo menos você não tem uma mutação na pele como Roxy – disse Cat apontando para o ombro descoberto de Roxanne.

	— Coloca essa jaqueta de volta Roxianne, – exclamou Max observando o grande hematoma – vão achar que a gente te espancou.

	— Está calor... – reclamou Roxanne, mas a verdade é que fora tão difícil tirar a jaqueta que não gostaria de passar por toda aquela dor novamente ao colocá-la de volta.

	— Dia difícil? – perguntou o cara bonito do café da manhã, observando o hematoma. Estava logo atrás de Roxanne na fila.

	— Sabe como é o primeiro dia, – disse Maya mexendo no cabelo – todo mundo ganha algumas marcas até pegar o jeito.

	— Primeiro dia? – disse Cat tentando segurar o riso. – Se você tirar a calça, garanto que veremos algumas cores!

	— Não foi minha culpa! – choramingou Maya enquanto o garoto ria. – A Major aumentou a dificuldade hoje, nunca tinha feito o nível 7 antes. Desviar de duas bolas a cada três segundos é difícil!

	— Nível 7?! – perguntou o garoto surpreso. – É um nível bem alto. Consegui chegar nele depois de dois anos e ainda sou adiantado. Descobriu o padrão cedo?

	— Que padrão? – perguntou Maya, deixando o garoto confuso.

	— Ela é abençoada – disse Max fazendo carinho bruscamente na cabeça de Maya.

	— Como você foi? – perguntou a garota ruiva à Roxanne. Ela estava atrás do garoto.

	— Nível 2 apenas... Muita coisa pela frente – disse Roxanne envergonhada.

	— Não fique assim... É seu primeiro dia, está ótimo! E não se preocupe, os soldados da Major sempre evoluem rápido. Ela não é um major à toa – disse a garota sorrindo calorosamente. – Me desculpe, não me apresentei, meu nome é Lucília Cooper, mas pode ser só Lucy. Roxanne, não é mesmo? 

	— Sou Daniel Smith – disse o garoto apertando a mão de Roxanne. – Por que o Esquadrão X não se senta com a gente hoje? Seria bom ter uma mudança.

	— Seria bom não ter que ouvir Max e Maya discutindo sobre a carne – disse Cat respirando aliviada.

	— Fazendo o garoto bonito e a garota bonita se sentarem com a gente no seu primeiro dia, Roxianne. Acho que a senhorita é nosso amuleto da sorte – sussurrou Max para Roxanne e a pista de comida se abriu. – É FRANGO, FINALMENTE!

	



	


Capítulo IV


	 

	À noite, Roxanne se deitou e encarou o teto, aguardando o remédio para dor que tomara fazer efeito. Estava longe do toque de recolher, a maioria dos soldados ainda estava na sala de recreação, mas o cansaço e as dores exigiram de Roxanne um repouso antecipado.

	Ao analisar com calma, percebera que seu primeiro dia, no geral, foi muito melhor do que imaginara. Tanto seu esquadrão quanto os outros eram amigáveis e receberam todos os calouros muito bem, alguns veteranos eram um pouco convencidos, – ou muito – mas nada com o que Roxanne não soubesse lidar. Sempre teve a impressão de que demoraria ou até mesmo nunca se adaptaria, dava quase para se esquecer do grande risco que um dia teria que correr – quase.

	Cat lhe disse que o treinamento é diferente todo dia, mas que toda segunda-feira, o foco era em exercícios físicos. De terça-feira, a tarde era dedicada aos circuitos de treino – mais exercícios físicos, mas fora da academia. De manhã, sempre treinavam tiros – pegaria em uma arma pela primeira vez. 

	De quarta-feira, o treino era diferente para cada um do esquadrão – Cat explicou que a Major gostava de treiná-los no que eram bons pela manhã e treiná-los no que eram ruins durante a tarde, então cada um tinha seu próprio treino. Na quinta-feira, o foco era novamente em exercícios físicos. A sexta-feira era dia de simuladores – individuais ou em grupo, cada um deveria passar por uma situação de risco em um simulador. Durante a manhã de sábado, era costume a Major ensinar algo novo ao grupo ou treinar o que foi ensinado no sábado passado. Domingo, por fim, era um dia livre.

	O treino de cada esquadrão era definido pelo líder e a Major era a única que exigia treino aos sábados. Com dois dias de folga, era difícil alguém não visitar a família durante o fim de semana – o que não foi fácil para Roxanne aceitar. Perderia muito tempo com sua família tendo apenas um dia livre. 

	Ao comparar sua rotina com a de Lucy, sentiu uma pontada de raiva e inveja. A rotina do Esquadrão A, tinha um número maior de pausas entre os treinos e folgavam aos sábados. Todos os outros esquadrões começam o treinamento mais tarde e a carga horária do Esquadrão X era bem maior do que a de todos. O Esquadrão B, liderado pelo infame Narrow, era o mais monótono – treinos técnicos como se saídos de um manual, mas até ele liberava seu esquadrão aos sábados e ainda tinham duas horas de almoço.

	Roxanne se lamentaria mais se não exigisse tanto esforço. Seus membros estavam pesados, mas o remédio aliviou a dor. Seguiu as instruções da Major e massageou seus músculos para amenizar as dores a longo prazo. Quando acordou, elas ainda estavam lá, mas menores, então massageou novamente.

	No café da manhã, não havia carne – para a alegria de Cat. Roxanne se serviu de mingau de aveia, frutas, ovos mexidos e de uma massa doce que Maya prometeu ser gostosa – e não desapontou. Não queria pegar tanta coisa, mas como teriam exercícios novamente, achou melhor se preparar.

	A Major e o capitão Baptiste foram os primeiros a chegar novamente, mas havia algo diferente de ontem. Ambos estavam mais sérios, o capitão não brincava como antes e cochichavam freneticamente. Os dois esquadrões seguiram juntos pelo prédio até uma bifurcação.

	— Soldados, – chamou o capitão – devo atender a uma reunião, então darei confiança a vocês. Cooper, Smith, vocês devem seguir com Gonzáles até a sala de treinamento para iniciantes e ensiná-lo o básico para atirar.

	— Maya, – começou a Major – você e Roxanne vão também. Você ensinou Max, sei que conseguirá ensiná-la também. Os outros deverão seguir comigo para o treinamento no nível intermediário.

	— Isso inclui vocês – disse o capitão para os três restantes do grupo. – Não preciso mandar vocês obedecerem tudo que a Major ordenar, não é mesmo?

	A Major tinha mais autoridade que qualquer líder dos esquadrões, mas alguns soldados se esqueciam às vezes. Com apenas um gesto, eles a seguiram e Max lançou um olhar preocupado ao grupo restante, a alguém específico. Maya, no entanto, não retribuiu o olhar – encarava distraída um ponto fixo na parede. Saiu de seu estupor apenas quando Roxanne a forçou a seguir caminho.

	— Você está bem? – perguntou Roxanne. Na sala de treinamento, Pedro já dava os primeiros tiros enquanto Maya ainda refletia sozinha ao invés de ensinar. Roxanne tentou deixá-la com seus pensamentos um pouco, mas precisava mostrar alguma coisa quando a Major viesse ver os resultados. – Maya, por favor... Diga algo.

	— Desculpe... – respondeu Maya acordando e o treinamento finalmente começou. Roxanne aprendeu o básico para começar: como segurar a arma, como mirar e o que nunca fazer. A arma que Maya escolhera para ela era pequena, leve e com o cano um pouco alongado, cada tiro produzia um zumbido inconfundível. Maya disse que poderia colocar um silenciador se Roxanne se sentisse incomodada, mas que a aconselhava a se acostumar com o som.

	Quanto maior a distância do alvo, mais difícil ficava e Roxanne imaginou que se tivesse um talento oculto para atirar, ele já deveria ter se manifestado. O foco no treinamento também estava prejudicado, pois Maya estava deixando Roxanne realmente preocupada – sabia que era uma pessoa distraída, mas hoje aquilo não parecia ser normal.

	— Como está indo? – perguntou Daniel se aproximando.

	— Espero que bem... – disse Roxanne depois de errar mais um tiro e Daniel ajeitou a posição de seus braços com um toque gentil. Ela não pôde deixar de notar que ele cheirava bem. – Obrigada.

	— Sua instrutora está com problemas? – perguntou Daniel observando Maya, que parecia nem ter notado sua presença.

	— Acho que há algo errado... Talvez você possa conferir por mim.

	— Eu? – disse Daniel surpreso. – Ela é do seu esquadrão. Não há ninguém aqui melhor para perguntar do que você.

	Mas Roxanne não sabia se era o certo a se fazer – era seu segundo dia no esquadrão e Daniel conhecia Maya há mais tempo. Como ninguém se pronunciou, logo outro assunto começou. Daniel passou a lhe ensinar e Maya não pareceu se importar – na verdade, parecia ainda nem ter notado que ele estava ali. Depois de uma hora sob as instruções de Daniel, Roxanne percebeu melhoras.

	— Depois de quanto tempo é aceitável fazer uma pausa? – perguntou Lucy fazendo bico.

	— Talvez nós pudéssemos parar por uns 10 minutos – disse Roxanne esperançosa para Daniel. Sentar e conversar parecia uma atividade bem mais interessante.

	— Ou por meia hora... – cantarolou Lucy. – Quem sabe por uma hora?

	— É por isso que você demora tanto para melhorar, Lucy, – disse Daniel de uma forma carinhosa – mas podemos parar por alguns minutos.

	— O capitão está em reunião... – comentou Lucy guardando as armas de Pedro Gonzáles e Roxanne. – Acha que isso significa que teremos uma missão? Faz um bom tempo que não temos uma nossa.

	— Provavelmente... – respondeu Daniel. – Mas eu preferiria que não fosse.

	— Está com medo de sair em missão? – perguntou Pedro em tom provocador.

	— Sempre. E você deveria também – respondeu Daniel seriamente, desfazendo o sorriso do rosto de Pedro.

	— Que tipo de missão você acha que é? – perguntou Lucy se sentando e todos a acompanharam. – Poderia ser uma missão de escolta, são tão tranquilas.

	— Daniel... – disse Maya de repente, pegando todos de surpresa. – Você se lembra do ano em que Max e Lucy entraram?

	— Dois anos atrás? O que quer que eu lembre, exatamente?

	— Do que houve dois meses depois do recrutamento de Max... Algum tempo antes do recrutamento de Lucy – disse Maya e Daniel não precisou de muito tempo pensando para se lembrar, se abalando assim que a memória veio.

	— Eram boas pessoas... – disse Daniel. – Aonde quer chegar com isso?

	— A Major assumiu o esquadrão B enquanto Narrow foi chamado para uma reunião – disse Maya. – Você sabe o que significa isso, não sabe? Quando apenas um capitão é chamado de repente para uma reunião.

	Daniel colocou as mãos na cabeça e a abaixou. Roxanne pôde ouvi-lo sussurrando um dolorido “não pode ser”. Lucy sabia que não era coisa boa.

	— Dois anos atrás, – explicou Maya para os outros – o capitão Narrow foi chamado para uma reunião, do mesmo jeito que o capitão Baptiste. A Major assumiu os soldados por um tempo e logo ele apareceu para dar a notícia a todos: houve um bombardeio em uma cidade e pessoas foram sequestradas. O exército foi enviado para ajudar no que pudessem, mas o esquadrão dele ficaria encarregado da missão de resgate.

	— Não... – disse Lucy assustada.

	— Vocês não terão uma missão de escolta, será uma missão de resgate. Entrar e sair do território deles com quem ainda estiver vivo. – Maya falava cada palavra com cuidado, como se fossem pesadas demais. – Capitão Baptiste deve estar recebendo a estratégia dos Sete agora.

	— Dessa vez vai ser diferente – disse Daniel, otimista. – Não teremos Phillip conosco.

	— Quem? – perguntou Roxanne antes que pudesse evitar. Maya respirou fundo e começou a explicar, com grande dor no coração. Phillip foi um integrante do Esquadrão X, dois anos mais velho do que Maya, mas que nunca recebia autorização para participar das missões. A Major o mantinha sob-rédeas curtas e ele não gostava nada disso. Quando um esquadrão é designado a uma missão, é tradição oferecer vagas a possíveis voluntários de outros esquadrões. Phillip sempre tentava ser um voluntário, mas a Major acabava com seus planos em todas as vezes. Até aquele dia, há dois anos. O Esquadrão B recebeu uma missão de nível alto e precisou contar com todos os voluntários disponíveis. A Major estava hospitalizada por causa de outra missão e Phillip se aproveitou disso: se voluntariou e mentiu, dizendo que foi autorizado. Estavam com pressa demais para confirmar essa informação então saíram para a missão. 

	Quando a Major descobriu, ficou furiosa. Maya disse que nunca a vira daquele jeito, fez tudo que pôde para trazê-lo de volta, mas não adiantou – já estavam muito avançados. Dois dias depois a notícia veio: a missão falhara e quase não houve sobreviventes. Nenhum soldado soube exatamente o que houve, Maya apenas ouviu rumores de que foi culpa de Phillip. A Major quase fez com que rebaixassem Narrow e tirou praticamente todos os privilégios que ele tinha. Lucy achou a punição severa, mas foi Narrow, afinal, que decidiu levar Phillip, um soldado que nunca fora em uma missão difícil e que sempre era impedido de sair e, assim, comprometeu a missão – a Major sabia o que estava fazendo ao impedir todas as tentativas de Phillip sair.

	Roxanne conseguia ver uma ligeira diferença entre Maya e os outros ao falar da Major. Era nítido o tremendo respeito que Maya tinha por ela e pensando melhor, todos do Esquadrão X a respeitavam mais do que os outros. Passou pela cabeça de Roxanne ser por causa do fato da Major ser a líder deles, mas tinha algo a mais nisso – eles a viram em ação mais do que qualquer outro. Isso fez com que Roxanne se sentisse um pouco mais segura – talvez estivesse com o melhor líder possível e isso era um fator positivo para as chances de sobrevivência de Roxanne, afinal, como Lucy disse outro dia: ela não é um major à toa. De qualquer forma, parecia um esquadrão mais seguro de se estar do que o de Narrow.

	



	


Capítulo V


	A notícia chegou ao fim do almoço, confirmando as suspeitas: o Esquadrão A seria o responsável pela missão. A grande surpresa fora o Esquadrão C inteiro pedir para participar – a cidade invadida era a cidade natal de um dos integrantes e a comoção fez com que tivessem todos os voluntários necessários para partir. A Major não liberou ninguém do Esquadrão X para ir e, considerando a dificuldade da missão, não houve protestos.

	Uma hora depois, todos já haviam partido. O Esquadrão X se juntou no pátio de treinamento intermediário de tiros, localizado no topo de um dos prédios, para observar a partida – ficaram até o grupo sair de vista. A Major permaneceu com seu esquadrão durante todo o tempo, pois havia uma tradição não oficializada de assistirem à partida dos outros esquadrões. Quando chegaram ao circuito de treinamento externo, Roxanne sentiu falta do sossego do pátio vazio. 

	— Acho que vou morrer... – lamentou Roxanne se arrastando pela lama para não ficar presa na rede de arame farpado à cima, ao mesmo tempo em que seu corpo protestava e implorava para que parasse. – Quando começa a ficar mais fácil?

	— Nunca... – respondeu Max se arrastando ao lado, um pouco mais rápido.

	— Ânimo gente! – disse Cat ultrapassando os dois, se arrastava animada e sorrindo, mesmo coberta de lama.

	— Quantas voltas você já fez? – perguntou Max saindo da rede de arame.

	— É a minha quinta! – disse Cat se levantando em um pulo, pronta para correr ao próximo obstáculo enquanto Max lhe lançava um olhar de puro ódio. Roxanne afundou o rosto na grama ao sair da rede de arame, ainda estava na segunda volta.

	— Posso morrer? Só um pouquinho... – perguntou a garota, sem forças para levantar.

	— Não sob a minha supervisão. – disse a Major de repente. Roxanne nem a vira se aproximar. — Vamos... Termine essa rodada antes que Cat comece a sexta e o grupo poderá fazer uma pausa. Todos ouviram? Se Roxanne terminar a volta antes de Cat, vocês poderão descansar.

	Max arregalou os olhos antes de vestir um semblante sério. De repente, começou a correr mais rápido e alcançou Cat na parede de escalada, com um puxão rápido, a derrubou no chão. Cat gritou e se debateu enquanto Max a segurava.

	— Corra, Roxianne! Corra como o vento! – berrou Max e Roxanne sentiu mãos lhe levantando.

	— Você precisa terminar isso... – bufou Maya ajudando Roxanne a andar. Era possível ver suas bochechas vermelhas por baixo da lama. Juntas, seguiram o percurso cambaleando e Roxanne não pôde deixar de notar um discreto sorriso no rosto da Major.

	— Vocês poderiam simplesmente ter pedido para que eu fosse mais devagar... – disse Cat conformada, deitada no chão com um Max sentado em cima dela.

	— Nós conhecemos você, Cat, – disse Max fazendo um carinho indelicado no cabelo sujo da amiga – você não tem força de vontade suficiente para ir mais devagar.

	— Mas nós te amamos mesmo assim – completou Maya erguendo Roxanne nos ombros, ajudando-a subir a parede de escalada. No fim do percurso, ambas caíram exaustas no chão.

	— Descanso! O doce gosto de lama e vitória! – gritou Max enquanto se jogava para o lado. Cat se sentou sem conseguir disfarçar um bico.

	— Vai sobreviver? – perguntou a Major em pé, ao lado do corpo de Roxanne. – Podem tirar o resto do dia de folga.

	— Você... Não está brava? – perguntou Roxanne ofegante, ouvindo Maya se levantar, mas cansada demais para ver.

	— Não poderia ter pedido por uma exibição de trabalho em equipe melhor – disse a Major sorrindo. – Vocês trabalharam juntos e devo acrescentar que foi de uma forma bem característica de vocês.

	— É... Mandei bem – disse Max levantando o braço para fazer um cumprimento de punhos com Maya.

	 

	A maior parte do tempo de descanso foi dedicada a um longo banho para tirar toda a lama do treino. Roxanne ainda teve que passar na enfermaria para limpar melhor um pequeno corte na perna que não parava de sangrar – só o vira depois que tirou a grossa camada de lama de cima.

	Os soldados do Esquadrão X ainda tiveram tempo de descansar sob a sombra de uma árvore no campo externo, passando o tempo conversando e evitando qualquer movimento desnecessário até o pôr-do-sol terminar.

	— Finalmente fizemos algo certo – comemorou Max deitado com a cabeça no colo de Cat.

	— Não lembro quando foi a última vez que a Major nos recompensou desse jeito – disse Maya deitada com a cabeça na barriga de Max.

	— Me perguntei se eu aguentaria um mês aqui dentro antes de começar, – disse Roxanne estirada na grama – mas acho que não sobreviverei nem até o fim de semana.

	— Não se preocupe – disse Cat encostada na árvore, apreciando a leve brisa – logo você estará correndo como eu, atirando como a Maya e...

	— Sendo incrível como eu – completou Max e todas riram.

	— Estou feliz por ter ficado no esquadrão de vocês – comentou Roxanne. – Não me imaginaria com companhias melhores.

	— Ó meu Deus, é isso mesmo? Roxianne está sendo fofa na minha presença? – exclamou Max e Cat lutou para tampar sua boca com as mãos, mandando, aos risos, ele se calar. – Não! Preciso... Estragar o momento! Me deixe... Estragar!

	— Já conseguiu, pode se sentir realizado – disse Maya rindo.

	— Então Maya atira e Cat corre... Qual é o seu talento, Max? – perguntou Roxanne girando o corpo para olhar para ele.

	— Você quer dizer, além de toda essa desenvoltura natural de perfeição e seriedade? – disse Max ajeitando um cabelo imaginário.

	— Ele é a garota-dos-olhos da Major – interrompeu Maya caçoando e Cat riu concordando.

	— Eu sempre fui bom com tecnologia, – disse Max sinceramente – mas depois de entrar aqui, descobri que tenho facilidade com algumas coisas, como pilotar qualquer coisa e... Biologia.

	— Resumindo, ele é a nossa enciclopédia de animais e plantas – disse Cat sorrindo marotamente.

	— E nosso mecânico – completou Maya. – A Major nem tenta mais consertar nada depois que descobriu os dotes do nosso querido Max.

	— Será que tenho algum talento? – perguntou Roxanne apreensiva.

	— Deitar na grama – respondeu Max prontamente. – E estou falando sério! Como você consegue deitar desse jeito na grama? Não incomoda?

	— A dor fala mais alto que a coceira – disse Roxanne rindo, mas ainda estava apreensiva. E se não fosse boa em nada? Obviamente entrara em um esquadrão de elite, pois não bastava entrar no exército, muito menos ser designada aos esquadrões, sua sorte lhe enviara ao Esquadrão X. Mas o clima descontraído conseguiu distrair Roxanne e a garota se sentiu leve e feliz, algo que não sentia há muito tempo, desde que decidira se alistar no lugar da irmã. 

	Por causa do tempo livre, foram os primeiros a chegar ao refeitório e aguardaram o horário, ansiosos e famintos, até que os outros soldados começaram a chegar e Roxanne foi lembrada pelo clima pesado do que acontecera durante a manhã: muitos tinham saído em missão – em uma missão perigosa. Lucy e Dan não viriam jantar com eles hoje e não sabia quando iriam voltar. Estariam eles jantando também? Onde quer que estivessem...

	



	


Capítulo VI


	O treino de quarta-feira era separado. Pela manhã, Cat treinou no circuito externo no nível avançado, Max passou seu tempo na oficina e Roxanne ficou com Maya, pois ainda não sabia no que era boa. Treinaram seus reflexos por duas horas e Roxanne conseguiu passar para o nível 3. Estava feliz com seu progresso, até experimentá-lo – um segundo a menos fazia mais diferença do que parecia. 

	Também se sentiu pior ao ver o nível em que Maya estava – o mecanismo também ativava a cada três segundos, mas havia uma bola extra. Se viessem da mesma parede sempre, talvez ficasse mais fácil, mas os canhões eram completamente aleatórios. Maya desviava da maioria das bolas graciosamente e Roxanne a observou atentamente, tentando absorver um pouco daquela habilidade.

	Notou que Maya raramente se jogava no chão ou fazia movimentos bruscos para desviar – quanto mais se mexesse, mais tempo gastaria voltando à posição inicial e o meio da sala era o melhor lugar para ficar, já que era impossível prever de onde as bolas viriam.

	Quando se dirigiam ao pátio de treinamento de tiros avançado, a Major pediu para que Roxanne ficasse com Max pelo resto da manhã, pois ela não conseguiria acompanhar o treinamento. Ficou curiosa sobre como era um treinamento avançado, mas não protestou, provavelmente tiraria mais proveito em outro lugar. 

	A oficina era dividida em três setores: hangar naval, hangar aéreo e a oficina principal que abrigava o equipamento terrestre. Robb, o chefe da oficina, tentou ensinar Roxanne sobre as peças e o funcionamento de um motor, sendo o suficiente para ela perceber que não teria a mesma vocação que Max – depois de 3 horas de explicação, Roxanne olhou para o relógio e viu que havia passado apenas 30 minutos.
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